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O pobre não tem outra coisa pra vender, 14 milhões perde-
ram o emprego, 7 milhões estão vivendo de subemprego, o cha-
mado “bico”. Mais de 3 milhões até já desistiram de arrumar 
emprego, e isso é ruim, porque a pessoa entra em depressão. 
Aliás, nós estamos vivendo em um momento de depressão, essa 
doença infeliz.

Estamos vivendo em um momento de três doenças que 
têm matado muito: a depressão, que a cada dia ataca mais 
o cidadão; câncer e infarto. Imagina como ficam as pessoas 
que já tem problema com depressão, desempregadas há anos, 
meses, passando necessidade e não tendo onde se socorrer, só 
em Deus.

Como acho que essa parte não é de Deus, é do homem, 
cabe a todos nós avaliarmos um pouco o que estamos fazendo 
pelo Brasil. O Brasil precisa voltar a crescer, o Brasil precisa 
voltar a gerar emprego.

Para o Brasil continuar gerando emprego e renda, eu só 
vejo um caminho: melhorar o crédito, continuar baixando os 
juros e ir moralizando para que não tenhamos que movimentar 
a economia com corrupção.

Para concluir, Sr. Presidente, não é possível! Nós vimos 
recentemente a quantidade de auditores fiscais - até com o 
apoio de alguns vereadores - presos por pegarem propina na 
esquina, sei lá onde.

O cara que quer reformar a sua casinha, quer reformar o 
seu bar, quer reformar a sua lojinha. E o corrupto não é um cara 
que ganha um salário mínimo: tem um salário de 18 mil reais e 
continua achacando as pessoas com o apoio de algum político 
corrupto para poder tomar dinheiro daquele coitado, que às 
vezes não conseguiu aprovar uma planta por qualquer motivo. 
Está fazendo a reforma da cozinha da casa da mulher dele - até 
porque sacou agora o Fundo de Garantia inativo - e um corrup-
to vai lá pedir um dinheiro que varia de 200 reais a 2.000 reais.

Quer dizer, nós estamos brincando. Acho que precisamos 
ampliar ainda mais a Polícia Federal, as polícias, para realmente 
poder dar um basta, um fim nessa corrupção ilimitada que 
existe no Brasil. Infelizmente alguns políticos e alguns partidos 
- inclusive o meu - estão olhando o próprio umbigo. Precisamos 
parar de olhar o nosso próprio umbigo e nos preocupar com o 
Brasil e seu povo. Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Senhoras 
Deputadas, Senhores Deputados.

Esta Presidência, atendendo à solicitação do nobre depu-
tado Fernando Capez, convoca V. Exas., nos termos do artigo 8 
inciso I, letra “r”, da XIV Consolidação do Regimento Interno, 
para uma sessão solene a realizar-se no dia 22 de agosto de 
2017, às 10 horas, com a finalidade de homenagear o Exército 
Brasileiro e o seu patrono, marechal Luís Alves de Lima e Silva, 
Duque de Caxias.

Tem a palavra a nobre deputada Leci Brandão.
A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, telespec-
tadores da TV Alesp, funcionários desta Casa, antes de tudo, 
gostaria de saudar os alunos da Escola Estadual Professora 
Zulmira de Almeida Lambert, de São Vicente, e cumprimentar 
o professor Jacques Conceição de Almeida, por tê-los trazido a 
esta Casa Legislativa. Ficamos muito felizes e honrados de ver 
que quem é ligado à Educação e à Cultura também vem a estas 
galerias. Muito obrigada pela presença.

Sr. Presidente, tenho uma notícia não muito boa, porque é 
sobre uma questão racista que aconteceu. As manifestações de 
junho de 2013 mexeram com o País inteiro, e a história de um 
rapaz mudou completamente a partir dessa data. Mudou não 
porque ele era um manifestante, e ele tampouco tinha ligação 
política, apenas estava no mesmo lugar em que as pessoas 
estavam. Ele é um rapaz negro, pobre, que vivia inclusive em 
situação de rua. Como canta a nossa grande Elza Soares, ele faz 
parte de milhões de brasileiros que são “a carne mais barata 
do mercado”.

Em junho de 2013, Rafael Braga foi abordado por policiais 
na saída do local em que dormia e foi preso por levar consigo 
uma garrafa de Pinho Sol e um frasco de água sanitária. Apesar 
de não haver nenhum indício de conduta criminosa, e mesmo 
sem estar participando desse protesto, ele foi detido e levado a 
uma delegacia. Nesse mesmo ano, vários manifestantes foram 
presos - a maioria, inclusive, jovens brancos. Adivinhem só: 
todos foram soltos, mas Rafael não. Ele ficou preso.

Sob a alegação de que os produtos poderiam ser usados 
na produção de explosivos, ele foi julgado e condenado a cinco 
anos de prisão. Cumprindo condicional, em janeiro de 2016 ele 
voltou a ser preso, desta vez acusado de tráfico de drogas e 
associação ao tráfico, sendo condenado a 11 anos, com base 
apenas em palavras da Polícia - ninguém ouviu o rapaz. Na últi-
ma terça-feira, no julgamento do pedido de habeas corpus, ele 
deveria aguardar em liberdade, mas isso foi negado.

Estamos vendo todos os dias na TV casos de injustiça, cor-
rupção deslavada, apreensão de toneladas de drogas, dinheiros 
em malas e crimes comprovados por escutas, mas não acontece 
prisão, muito menos condenação. Podemos não entender de 
questões jurídicas como V. Exas. entendem, mas o que sabemos 
desde o início é que este caso está pautado em uma palavra 
muito importante, muito simples: racismo.

O racismo continua reinando em nosso País. Se ele fosse 
um rapaz branco da tal elite, talvez não tivesse sido preso, 
muito menos condenado. Várias campanhas pela libertação 
de Rafael Braga têm sido organizadas em São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais, e estão se espalhando. Esperamos que 
em breve tenhamos uma coisa que está faltando em nosso País, 
que é justiça.

Gostaria de me referir também à fala do deputado Rama-
lho da Construção sobre a questão da reforma trabalhista. Já 
estão acontecendo coisas em que nós nem acreditamos, mas 
todo mundo está aproveitando que o governo golpista vai 
permanecer e começou a colocar as manguinhas de fora. Já 
começou o desmonte, está começando um monte de coisa ruim, 
e virão ainda mais.

Espero que possamos chegar ao consenso de que, do 
jeito que estamos, não podemos continuar. O Brasil é um país 
maravilhoso, que tem um povo lindo, um povo alegre, um 
povo da cultura, um povo que gosta muito de confraternizar. 
Mas a situação das pessoas está muito ruim. É uma situação 
de muito sofrimento, de muita desilusão. Percebemos que há, 
nesse momento, certo marasmo no País. Mas, como ainda 
temos representantes do povo que são pessoas sérias, que têm 
uma responsabilidade dentro do Congresso Nacional, como eu 
nunca perco a esperança, acho que vamos conseguir virar essa 
página, vamos chegar ao momento em que todos vão acordar, 
pois de fato, como eu disse ontem, está tendo uma anestesia e 
as pessoas estão custando a acordar. Mas o Brasil vai acordar e 
vai conseguir fazer com que todos aqueles direitos que foram 
retirados dos menos favorecidos sejam recuperados.

Eu acredito muito em Deus e acredito, também, nas pesso-
as: nos homens, nas mulheres, nos cidadãos deste País. Muito 
obrigado, Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, esta Presidência, atendendo à solicitação 
do nobre deputado Adilson Rossi, convoca V. Exas., nos termos 
do Art. 18, inciso I, letra “r”, do Regimento Interno, para uma 
sessão solene a realizar-se no dia 18 de setembro de 2017, às 
20 horas, com a finalidade de comemorar os 106 anos da Igreja 
Assembleia de Deus no Brasil.

Tem a palavra o nobre deputado Welson Gasparini, pelo 
tempo regimental.

O SR. WELSON GASPARINI - PSDB - Sr. Presidente em 
exercício, nobre deputado Doutor Ulysses; Srs. Deputados, Sras. 
Deputadas; telespectador da TV Alesp: estamos vivendo uma 
grande crise neste País, mas uma coisa é certa: sobra dinheiro. 
Os governantes não estão tendo dinheiro para governar porque 
o dinheiro - regra geral - tem sido roubado.

10 - CORONEL TELHADA
Desaprova decisão de arquivamento do julgamento do 
presidente Michel Temer. Rebate pronunciamento da 
deputada Leci Brandão acerca de racismo no caso de 
Rafael Braga. Defende a valorização da polícia. Relata 
assassinatos de policiais militares por criminosos.
11 - CARLOS CEZAR
Discorre acerca da história da Igreja do Evangelho 
Quadrangular no Brasil. Parabeniza, pelos 47 anos de 
atuação no templo de Limeira, a pastora Ozaide Cabral do 
Lago, à qual tece elogios.
12 - CARLOS GIANNAZI
Critica a decisão do Congresso Nacional de arquivar o 
julgamento do presidente Michel Temer. Lista deputados 
federais eleitos por São Paulo que foram favoráveis ao 
arquivamento. Explicita sua reprovação a parlamentares 
que, a seu ver, ao aprovarem projetos que diminuem 
direitos trabalhistas, atuam contra a população que os 
elegeu. Defende a mobilização popular para combate à 
reforma previdenciária proposta pelo governo federal.

GRANDE EXPEDIENTE

13 - LUIZ CARLOS GONDIM
Pelo art. 82, comenta questões orçamentárias relativas 
a obras viárias no Alto Tietê. Cita necessidades de 
investimentos na rede de transporte sobre trilhos na região.
14 - CAIO FRANÇA
Pelo art. 82, discorre sobre a participação de jovens 
estudantes da Rede Estadual de Ensino na discussão das 
prioridades de seu mandato. Cita sugestão de aluno, para 
projeto de lei, de que toda escola tenha um psicólogo à 
disposição dos estudantes.
15 - ENIO TATTO
Responsabiliza o PSDB como principal artífice da rejeição 
da denúncia, pela Câmara dos Deputados, contra o 
presidente Michel Temer. Afirma que há uma aliança entre 
PSDB e PMDB para poupar Michel Temer e Aécio Neves de 
processos de corrupção.
16 - ENIO TATTO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
17 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 04/08, à hora regimental, sem Ordem do 
Dia. Lembra realização de sessão solene, no mesmo dia, 
às 10 horas, em "Celebração do Aniversário de 70 Anos 
da Associação dos Funcionários Públicos da Assembleia 
Legislativa de São Paulo - Afalesp". Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Doutor Ulysses.
* * *
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Orlando Bolçone para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - ORLANDO BOLÇONE - PSB - Proce-
de à leitura da matéria do Expediente, publicada separadamen-
te da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Esta Presidên-

cia tem a satisfação de anunciar a visita e dar as boas vindas, 
em nome de toda a Assembleia Legislativa, aos alunos da Esco-
la Estadual Zulmira de Almeida Lambert, de São Vicente, sob a 
responsabilidade do professor Jacques Conceição de Almeida. 
A visita foi solicitada pelo nobre deputado Caio França. Solicita-
mos uma salva de palmas aos alunos de São Vicente. (Palmas.)

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro 
orador inscrito, nobre deputado Ramalho da Construção.

O SR. RAMALHO DA CONSTRUÇÃO - PSDB - Sr. Presidente, 
deputado Doutor Ulysses, Sras. e Srs. Deputados, telespectado-
res, colaboradores desta Casa, cumprimento os alunos da Esco-
la Zulmira, de São Vicente, do nosso Litoral, da nossa Baixada. É 
uma grande alegria recebê-los na nossa Casa.

Mais uma vez, venho aqui para mostrar a nossa preocupa-
ção com o desemprego no Brasil, principalmente com a reforma 
trabalhista aprovada recentemente. Esperamos sofrer ainda 
alguns remendos, mas, pela lei, só pode ser aplicada a partir de 
novembro. Lamentavelmente, muitos espertalhões já começam 
a aplicar a reforma agora. Hoje mesmo, mandei parar 26 obras 
da construção civil.

Acho que os sindicatos vão ter que fazer muita greve 
para poder moralizar um pouco essa reforma cretina que foi 
aprovada e apoiada pela maioria dos deputados federais e 
senadores. Nem se pode aplicar a lei e já há uma alavanca de 
empresas demitindo os trabalhadores - em especial, da área 
administrativa. Recebemos denúncias de engenheiros, mestres 
e pessoal administrativo. Por isso, mandei parar, hoje, dez 
empresas grandes e vamos continuar parando para poder dar 
um choque nisso.

Acho que todos devem ficar com os nomes dos deputados 
que votaram contra os direitos dos trabalhadores. Os meus, 
do PSDB, foram 100% contra. Nem se aplicou a lei. Dá até a 
impressão de que os deputados que votaram a favor devem ter 
em suas fazendas ou em suas casas trabalhadores sem registro, 
como PJ. Só pode ser por isso. Já começam esse movimento 
enorme, fazendo a rescisão das pessoas mais esclarecidas e 
dizendo: “Tem emprego se abrir uma empresa e der nota fis-
cal.” Montaram um esquema que ainda nem legalizado está. 
Só está aprovado.

Só a partir de novembro se pode aplicar, mas já começa o 
desmonte, que vai prejudicar não só as pessoas que trabalham, 
mas também a Previdência, porque todo mundo sabe que, ao 
se abrir uma empresa, como PJ, quase não há recolhimento da 
Previdência Social. Se for individual, é pior ainda. Estão aqui 
nos anais, quando a presidente Dilma criou a desoneração da 
folha, eu disse que o rombo ia ser muito grande, porque a lei 
era até bem intencionada, mas sabemos que o Brasil é cheio 
dos espertalhões. Neguinho que tinha uma empresa com 2.000 
trabalhadores transformou em 300 empresas.

O buraco que eu falei - está nos anais desta Casa - que era 
de 25 bilhões por ano, esta chegando a 90 bilhões por ano, por 
conta desse desmonte. Deram uma ajustada agora, no governo 
Temer.

Ainda bem que resolveram esse problema do governo 
Temer ontem, porque agora pelo menos não tem mais a descul-
pa de dizer que o Brasil não anda porque não sabe se o Temer 
fica ou se o Temer sai. Agora sabe que ele fica.

Tomara que ele seja julgado depois do mandato e que 
a Justiça o ponha na cadeia. Acho que é lá onde ele tem que 
responder. A Polícia Federal tem que fazer isso, e a Justiça tem 
que punir e colocar na cadeia quem faz coisa errada. Inde-
pendentemente da cor do partido, se é do PMDB, se é do meu 
partido, seja do partido que for, se fez errado, acho que precisa 
responder.

Mesmo assim, nós continuamos defendendo o povo brasi-
leiro, o povo mais simples, porque o rico não precisa de político. 
Quem precisa do político são as pessoas mais pobres, as pesso-
as mais simples, aquelas pessoas indefesas. Quem tem dinheiro, 
se a empresa dele não está dando certo no Brasil - como muitos 
têm feito - monta na China, na Índia, e vai gerar emprego lá.

Tive a honra de ser, como líder do Governo Serra, aquele 
que comandou as discussões e que aprimorou esse projeto. 
Ao final dele, nós aprovamos 96 emendas propostas por todas 
as bancadas com assento nesta Casa. Eu nunca vou esquecer 
a discussão final de um projeto dessa magnitude, que foi feita 
na mesa do governador Serra, com a presença do ministro 
Luiz Marinho, de quem fiquei grande amigo, com a presença 
do Gabas, que era o presidente do Iapas, com a presença do 
Aloysio Nunes, que era o chefe da Casa Civil, o Mauro Ricardo, 
o Marrey.

Enfim, a oito ou doze mãos nós redigimos a emenda final e 
celebramos a aglutinativa que foi discutida, votada e aprovada 
aqui na Assembleia.

Depois, em 2011, eu era presidente da Casa, quando 
aprovamos o PL 840, que se transformou na Lei 14653/11, que 
instituiu a Previdência Complementar no estado de São Paulo. 
Hoje o servidor que entra, portanto, resguarda-se o direito de 
todos os que já são funcionários.

Aquele que entra vai contribuir e perceber apenas sobre 
o teto do INSS. Acima disso, ele contribui com o complemento, 
até o valor que ele pretenda que seja sua aposentadoria, para 
não termos a situação que temos hoje, em que um milhão de 
servidores públicos provocam prejuízo à Previdência, maior do 
que 26 milhões de previdenciários do INSS.

Essa é uma situação que tem que ser enfrentada. O Brasil 
tem que ter coragem para fazer isso. Estou dizendo que São 
Paulo teve, e que a Assembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo teve, com base no diálogo, todos expondo as suas ideias, 
todos defendendo as suas ideias, mas praticando a democracia.

Quantas vezes vemos a televisão filmando, o jornal foto-
grafando e colocando a imagem do plenário vazio, como se o 
trabalho do deputado fosse só o plenário? Tomara Deus que 
fosse. O pessoal não sabe o que fazemos aos fins de semana, 
as reuniões que realizamos. A parte mais bonita do mandato 
do deputado realmente é a parte da representatividade. Ele 
tem que representar o seu povo, a sua gente, o segmento que 
o elege. O meu, por exemplo, é eminentemente regional, são os 
municípios que querem um elo de ligação com o Estado e veem 
em mim, talvez, alguém que tenha condição de ser esse elo.

Então, eu quero me congratular com a Assembleia, tão 
judiada tantas vezes, e, ao mesmo tempo, fazer esse discurso 
como uma manifestação de esperança. Agora mesmo o presi-
dente concordou que prosseguíssemos com as conversações 
com a bancada do PT para aprimorar o 873. Não adianta bater-
mos o pé para votarmos hoje, porque eu tenho certeza de que 
nós vamos aprimorar se continuarmos conversando.

Eu criei uma crença hoje: nada resiste ao diálogo. Não 
há problema insolúvel quando se dialoga com intenção de se 
chegar ao entendimento. Não há. Quero dizer que nós estamos 
conversando. Conversamos ontem com, aliás, essa assessoria 
extraordinária que o PT tem e a nossa extraordinária assessoria. 
Hoje nós continuamos a conversar. Chamamos os membros do 
Instituto de Terras e esclarecemos pontos. Às vezes, é uma pala-
vra mal colocada que provoca um mal entendido.

Eu tenho certeza de que na sexta-feira da semana que 
vem chegaremos a um bom termo. Que seja esta minha fala de 
esperança no encontro de soluções para problemas graves, que 
não podem ser postergados e que precisam ser enfrentados e 
resolvidos. E que serão, se Deus quiser, com base no diálogo e 
na busca do entendimento.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não havendo 
mais oradores inscritos, está encerrada a discussão. Em votação. 
As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que estiverem de acor-
do permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

O SR. WELLINGTON MOURA - PRB - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças presentes em plenário, solicito o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Depu-
tadas e Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças 
presentes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. 
Antes, porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de ama-
nhã, à hora regimental, com o remanescente da Ordem do Dia 
da sessão de hoje.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 17 horas e 43 minutos.
* * *

 3 DE AGOSTO DE 2017
102ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidente: DOUTOR ULYSSES
Secretário: ORLANDO BOLÇONE

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - DOUTOR ULYSSES
Assume a Presidência e abre a sessão. Anuncia a presença, 
nas galerias, do professor Jaques Conceição de Almeida e 
de alunos da Escola Estadual Zulmira de Almeida Lambert, 
de São Vicente, a convite do deputado Caio França.
2 - RAMALHO DA CONSTRUÇÃO
Discorre sobre prejuízos causados aos trabalhadores da 
construção civil pela reforma trabalhista aprovada pelo 
governo federal, à qual tece críticas. Anuncia ações de 
sindicatos e de seu gabinete nesse âmbito. Defende o 
julgamento e condenação do presidente Michel Temer. 
Considera a importância da atuação dos políticos para a 
população pobre. Enfatiza problemas de saúde agravados 
pelo desemprego.
3 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Convoca sessão solene a ser realizada no dia 22/08, às 10 
horas, para "Homenagem ao Exército Brasileiro e ao seu 
patrono, marechal Luiz Alves de Lima e Silva, Duque de 
Caxias", a pedido do deputado Fernando Capez.
4 - LECI BRANDÃO
Discorre sobre as prisões, julgamentos e condenações de 
Rafael Braga, as quais reprova. Classifica o caso como 
racismo. Enfatiza as manifestações, em todo o País, pela 
libertação do jovem. Faz críticas ao teor das reformas 
federais e a suas consequências sociais. Deseja a retomada 
da mobilização popular e do crescimento do Brasil.
5 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Convoca sessão solene a ser realizada no dia 18/09, às 
20 horas, para "Comemoração dos 106 anos da Igreja 
Assembleia de Deus no Brasil", por solicitação do 
deputado Adilson Rossi.
6 - WELSON GASPARINI
Discorre sobre a corrupção no Brasil. Expõe dados sobre 
gastos públicos com o tratamento de doenças provocadas 
pelo consumo de cigarro. Defende a criação de frente 
parlamentar, nesta Casa, para atuar nesse setor. Faz apelos 
a famílias, educadores e religiosos pelo combate ao fumo.
7 - CORONEL CAMILO
Pontua a insatisfação popular com a rejeição, pelos 
deputados federais, de denúncia contra o presidente Michel 
Temer. Acentua a importância do voto popular consciente. 
Enfatiza a participação de representantes da polícia nos 
pleitos políticos.
8 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Convoca sessão solene a ser realizada no dia 29/09, às 20 
horas, para "Comemoração do 85º aniversário da cessação 
das hostilidades do Movimento Constitucionalista de 
1932", a pedido do deputado Coronel Telhada.
9 - ORLANDO BOLÇONE
Relata ações de incentivo à bioeconomia realizadas em 
Campinas. Frisa a relevância dessa atividade. Lista as 
instituições e autoridades envolvidas no projeto.

Eu perdoo tudo. Pode ser a pessoa que for. Seja bandido, 
o que for, mas seja leal, porque até os bandidos têm código de 
honra, e os políticos às vezes não têm. Nada é mais importante 
na vida do que a lealdade. Quem não é leal aos seus princípios, 
aos seus amigos, também não pode ser leal a Deus. Não tem 
meia gravidez e nem lealdade. Ou se é leal ou não se é leal. Eu 
sou meio leal, não. Posso dizer a mesma coisa dos deputados 
Carlos Cezar, Wellington Moura e Gileno Gomes, que são os 
líderes. Eles nunca recuaram em nada nesta PEC nº 05. Em 
nada! Esses líderes estão determinados. (Manifestação nas 
galerias.) Podem aplaudi-los mesmo. Eles estão determinados.

Portanto, deputado Vitor Sapienza, V. Exa. volta hoje. Antes 
da sua posse, eu dizia para não deixarem de comparecer à 
posse do deputado Vitor Sapienza. Vocês irão testemunhar não 
apenas a posse de um deputado, mas de um homem de bem. 
Que Deus o proteja, meu amigo e irmão, deputado Vitor Sapien-
za. (Manifestação nas galerias.)

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 
Presidente, quero fazer apenas um justo reconhecimento da 
postura do deputado Campos Machado, que sempre foi um 
defensor não só da lealdade, mas do companheirismo. Ele não 
se nega nunca a defender os seus princípios e as pessoas. Mui-
tos se escondem.

Como é difícil quando alguém não tem posicionamento. 
Portanto, quero fazer um justo reconhecimento pela sua luta 
justa, honesta e correta da PEC nº 05, que creio ser justa e 
merecida para essa categoria. (Manifestação nas galerias.) 
Reconheço ainda o seu posicionamento ao defender pessoas 
que não são defendidas por sua família ou pelo seu próprio 
partido. Ele faz essa defesa com muita coragem e propriedade.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para falar a 
favor, tem a palavra o nobre deputado Barros Munhoz.

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, funcioná-
rios desta Casa, público presente, telespectadores da TV Assem-
bleia, gostaria de fazer, muito rapidamente, uma homenagem 
ao nosso inesquecível deputado Celso Giglio.

Além de todas as razões já elencadas brilhantemente pelo 
deputado Campos Machado para admirar e estimar o Celso 
como deputado, prefeito, presidente da Associação Paulista dos 
Municípios, presidente do Instituto de Assistência Médica ao 
Servidor Público do Estado de São Paulo, médico, agropecuaris-
ta, eu, pessoalmente, tinha mais uma.

Tinha o Celso como um dos meus mais próximos amigos. 
Ele foi eleito em noventa. Aqui estivemos juntos, de 91 a 94, 
no nosso querido e glorioso PTB. Depois, seguimos outros cami-
nhos e acabamos nos encontrando novamente no PSDB. Acom-
panhei de perto a sua primeira prefeitura em Osasco, acompa-
nhei o seu mandato como deputado federal. Sempre tive nele 
um grande conselheiro e um amigo daqueles que falam até as 
coisas que a maioria das pessoas evita falar.

Eu estava mal, sempre sonolento, triste e enfadonho, meio 
depressivo. Um dia, o Celso me falou: “Munhoz, você precisa 
ir urgentemente a um médico”. Eu perguntei o porquê. Ele me 
disse: “porque eu estou vendo que você não está bem”. Eu nem 
questionei mais. Fui correndo procurar um médico. Todos sabem 
o final. Eu estava com endocardite, que é uma bactéria no 
coração. Ela já havia comido metade da minha válvula aórtica.

O deputado Doutor Ulysses sabe a gravidade disso. Eu não 
sabia. Fui ao médico brincando.

Um amigo de Itapira ligou perguntando o que eu tinha e 
eu falei: “É um matinho que está dentro do coração, mas é só 
passar um Tordon aqui que resolve, mata ele rápido e pronto”. 
Depois, vim a saber que a porcentagem dos que sobrevivem 
a uma operação de troca de válvula aórtica é muito pequena. 
Mas Deus prorrogou meu mandato e estou aqui, firme, lamen-
tando muito, muito mesmo, o falecimento do querido Celso 
Giglio. Mas a vida continua.

Se por um lado tivemos esse baque, essa tristeza, ele foi 
compensado pela enorme alegria de ver novamente nesta 
Casa esse extraordinário companheiro que é o deputado Vitor 
Sapienza. O Vitor é tão meu amigo e nós pensamos tão igual 
que cortamos o cabelo sempre no mesmo barbeiro. O deputado 
Campos Machado brincou com os cabelos brancos dele e com 
os meus. Nós cortamos no mesmo lugar. Cortávamos no salão 
do Shopping Iguatemi, mas nosso barbeiro mudou. Digo isso 
porque é uma forma de interlocução. Todas as vezes em que eu 
ia lá, eu perguntava do Vitor, ficava sabendo do Vitor e trans-
mitia alguma coisa para depois comentarem com ele. E assim 
faziam com ele também. Então, vejo-o com muita alegria.

Além disso - nem precisaria de mais um reforço, pois o time 
está imenso -, ele é um grande reforço à causa dos servidores 
da nossa querida Secretaria da Fazenda. Ele é, antes de depu-
tado, um apaixonado pela profissão que exerceu com tanta 
dignidade e que representou com tanta dignidade nesta Casa. E 
agora volta a representar.

Então, após essa saudação póstuma ao querido Celso 
Giglio e essa saudação de alegria pela volta do nosso querido 
amigo Vitor Sapienza, quero dizer que, como todos os brasilei-
ros, vivo momentos de grande apreensão. Não podemos conti-
nuar dividindo o país em preto e branco, em nós e eles. O país 
vive, realmente, sua mais terrível crise, pois ela é de toda sorte, 
de toda espécie: é social, econômica, moral, mas, sobretudo, 
política. Quero pedir a Deus que nos ilumine.

O PSDB não é mais o único partido em cima do muro. Ele 
continua sendo, o que é profundamente desagradável e con-
denável, mas agora quase todos estão nessa linha, porque há 
realmente uma divisão da sociedade brasileira em relação não 
a tudo... Há uma quase unanimidade de que do jeito que está 
não pode ficar. Mas, enfim, aqui precisamos começar uma nova 
caminhada.

Eu gostaria de projetar no telão, rapidamente, um quadro 
que mostra o que entendo por uma nova caminhada, uma nova 
realidade. Um dos maiores problemas do Brasil é a questão 
previdenciária. Não há país no mundo que suporte um déficit 
entre o que arrecada e o que gasta com a Previdência Social. É 
desnecessário chover no molhado para dizer isso, mas eu gosta-
ria de dizer que a “Folha de S. Paulo” de sábado publicou uma 
matéria dizendo que “16 estados brasileiros gastam mais com a 
Previdência do que com os servidores públicos”.

Temos aqui um quadro dividido por regiões mostrando, 
para cada 100 reais gastos com Educação, quanto cada estado 
gastou com Previdência em 2016. Na região sul, vejo com 
muita tristeza que o Rio Grande do Sul gastou, para cada 100 
reais, 346 reais.

Santa Catarina, 193 reais. Na região sudeste, o Espírito 
Santo, 193; Minas Gerais, 233; Rio de Janeiro, 266 e São Paulo 
96, Estado que menos gastou, proporcionalmente, em compara-
ção com o gasto da Educação. Gastou menos com Previdência 
do que com Educação. Aliás, um dos poucos estados que fez 
isso, dos grandes estados, porque a região norte, por exemplo, 
não pode ser levada muito em conta, porque há muitos estados 
que foram criados recentemente, então não gastam muito com 
Previdência ainda.

Mas, se nós levarmos em conta a região sul, a região 
sudeste, a região nordeste e a região centro-oeste, que também 
tem muitos estados novos, inclusive Tocantins e Mato Grosso 
do Sul, nós vamos constatar essas seriedades, no trato da coisa 
pública.

Gostaria de comemorar com a Assembleia, porque eu 
canso de ouvir que a Assembleia não faz nada, que a Assem-
bleia não tem finalidades, se fechar a Assembleia, ninguém 
percebe. Até de alguns jornalistas, que respeitamos pela cultura, 
pela sagacidade, mas deixam a desejar quando querem abordar 
com mais seriedade coisas que deveriam ser abordadas com 
mais seriedade.

Quero lembrar que, na legislatura de 2007-2010, aprova-
mos em São Paulo a Lei Complementar 1010/2007, que discu-
tiu, aprimorou e votou o PLC nº 30/2005, que extinguiu o Itesp 
e criou um novo sistema de Previdência no estado de São Paulo, 
a SPPrev. Por isso os resultados que São Paulo apresenta hoje.


